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1 INTRODUÇÃO 

A suinocultura representa no Brasil, atividade de grande importância tanto social, pela 

geração de empregos e oferta de proteínas para a alimentação humana, quanto 

econômica através de sua significativa participação no mercado nacional e 

internacional. Novas técnicas nas áreas de genética, produção, nutrição e controle de 

enfermidades têm sido constantemente desenvolvidas e implantadas na suinocultura 

moderna (SESTI, 1995; LOPES, 2009). 

A nutrição e o manejo nutricional são responsáveis pelo sucesso na produção de leite, 

no desempenho dos leitões e consequentemente na eficiência de produtividade, 

levando sempre em consideração os fatores como genética, ambiente e manejo que 

estão interligados e influenciam diretamente sobre a produtividade e longevidade da 

fêmea (THEIL ET AL., 2011). 

A estruturação e o volume de leite produzido por porcas têm impacto sobre a 

sobrevivência de seus leitões, principalmente a quantidade de lipídeos presentes no 

colostro e no leite. Tanto a quantidade quanto a composição do colostro e leite podem 

ser influenciados pela dieta das fêmeas (PETTIGREW, 1981). 

Em vista disso, principalmente pela demanda social de mercado nacional e 

internacional, ligado ao sistema de criação de suínos, o presente estudo pretende 

investigar uma forma de potencializar o crescimento e rendimento dos animais em 

desenvolvimento na fase inicial de criação de uma granja.  
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2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 Investigar a influência do uso de suplementação vitamínica na alimentação das 

matrizes suínas. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Avaliar ganho de peso dos leitões;  

 Avaliar o número de óbitos dos leitões ao nascimento. 
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RESUMO 

Introdução A suinocultura representa no Brasil, uma atividade de grande importância 

tanto social, pela geração de empregos e oferta de proteínas para a alimentação 

humana, quanto econômica através de sua significativa participação no mercado 

nacional e internacional. (DESOUZART, 2009). A nutrição e o manejo nutricional são 

responsáveis pelo sucesso na produção de leite, no desempenho dos leitões e 

consequentemente na eficiência de produtividade, levando sempre em consideração 

os fatores como genética, ambiente e manejo que estão interligados e influenciam 

diretamente sobre a produtividade e longevidade da fêmea. Alimentação é o fator 

principal que apresenta influência direta na produtividade do plantel dos suínos, em 

que as deficiências nutricionais influenciam de forma significativa nas respostas 

reprodutivas de diversas formas e em todas as fases da reprodução. (THEIL ET AL., 

2011). Objetivo Avaliar a influência do uso de suplementação comercial na 

alimentação das matrizes suínas, sobre o ganho de peso dos leitões e o número de 

óbitos dos leitões ao nascimento. Metodologia O estudo consiste em uma pesquisa 

experimental, realizada em uma granja de suinocultura no estado do Espírito Santo. 

Foi realizada em 6 (seis) matrizes gestantes, sendo 3 (três) matrizes controle, e as 

outras 3 (três) com a introdução do suplemento na alimentação. Resultados Através 

do teste estatístico, teste t de student. Peso médio das ninhadas (kg) p=0,0119, 

resultado satisfatório com diferença estatística significativa. Média de animais viáveis 

por ninhada p=0,0705, não houve diferença estatística significativa. Média de animais 

totais por ninhada p=0,0161, resultado satisfatório com diferença estatística 

significativa. Conclusão Mediante ao estudo sobre a avaliação da influência do uso 
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de suplementação comercial na alimentação das matrizes suínas, considerando os 

dados coletados, ressalta-se que a suplementação das matrizes suínas gestantes 

demonstrou em resultados uma eficiência superior ao peso das ninhadas e a média 

de animais totais por ninhada, comparando as matrizes suínas gestantes que não 

receberam suplementação nutricional, sendo assim, há a comprovação da 

importância do estudo e a necessidade de práticas e aprimoramento no planejamento 

nutricional no período de gestação das matrizes suínas para obtenção de melhores 

resultados. 

Palavras-chaves: matrizes suínas gestantes, suplementação, peso dos leitões, 

óbitos dos leitões. 

ABSTRACT 

Introduction Pig farming represents in Brazil, an activity of great social importance, 

for the generation of jobs and supply of proteins for human consumption, as well as 

economic importance through its significant participation in the national and 

international market. (DESOUZART, 2009). Nutrition and nutritional management are 

responsible for successful milk production, piglet performance and consequently 

productivity efficiency, always taking into account factors such as genetics, 

environment and management that are interconnected and directly influence the 

productivity and longevity of the piglet. female. Feeding is the main factor that has a 

direct influence on the productivity of the swine herd, in which nutritional deficiencies 

significantly influence reproductive responses in different ways and at all stages of 

reproduction. (THEIL ET AL., 2011). The objective Evaluate the influence of the use 

of commercial supplementation in the feeding of the sows, on the weight gain of the 

piglets and the number of deaths of the piglets at birth. Methodology The study 

consists of an experimental research, carried out in a pig farm in the state of Espírito 

Santo. It was carried out in 6 (six) pregnant sows, 3 (three) control sows, and the other 

3 (three) with the introduction of the supplement in their diet. Results Through the 

statistical test, Student's t test. Mean litter weight (kg) p=0.0119, satisfactory result with 

statistically significant difference. Mean number of viable animals per litter p=0.0705, 

there was no statistically significant difference. Average of total animals per litter 

p=0.0161, satisfactory result with statistically significant difference. Conclusion 

Through the study on the evaluation of the influence of the use of commercial 
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supplementation in the feeding of the sows, considering the collected data, it is 

emphasized that the supplementation of the pregnant sows demonstrated in results a 

superior efficiency to the weight of the litters and the average of total animals per litter, 

comparing pregnant sows that did not receive nutritional supplementation, therefore, 

there is proof of the importance of the study and the need for practices and 

improvement in nutritional planning during the gestation period of sows to obtain better 

results. 

Keywords: pregnant sows, supplementation, piglet weight, piglet deaths. 
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INTRODUÇÃO 

A suinocultura representa no Brasil, uma atividade de grande importância tanto social, 

pela geração de empregos e oferta de proteínas para a alimentação humana, quanto 

econômica através de sua significativa participação no mercado nacional e 

internacional. Este setor cresceu mundialmente a partir de 1990 e foi considerado em 

2009 o quarto maior produtor mundial, representando 3,45% do total de carne 

produzida no mundo (DESOUZART, 2009). 

A nutrição e o manejo nutricional são responsáveis pelo sucesso na produção de leite, 

no desempenho dos leitões e consequentemente na eficiência de produtividade, 

levando sempre em consideração os fatores como genética, ambiente e manejo que 

estão interligados e influenciam diretamente sobre a produtividade e longevidade da 

fêmea. Alimentação durante o período gestacional é o fator principal que apresenta 

influência direta na produtividade do plantel dos suínos, em que as deficiências 

nutricionais influenciam de forma significativa nas respostas reprodutivas de diversas 

formas e em todas as fases da reprodução (THEIL ET AL., 2011).  

A estruturação e a quantidade de leite produzido por porcas têm impacto sobre a 

sobrevivência de seus leitões, principalmente a quantidade de lipídeos presentes no 

colostro e no leite. Tanto a quantidade quanto a composição do colostro e leite podem 

ser influenciados pela dieta das fêmeas, por exemplo, ácidos graxos advindos da dieta 

das fêmeas podem aumentar o tamanho do fígado dos fetos no terço final de 

gestação, o que está associado a uma maior quantidade de glicogênio hepático, o que 

leva o leitão a depender menos do colostro e do leite da matriz para sua manutenção, 

diminuindo as chances de que ele tenha graus mais severos de debilitação, 

aumentando, por consequência, a taxa de sobrevivência dos leitões (THEIL ET AL., 

2011).  

Ao nascimento, as essenciais fontes de energia para os leitões, além do colostro, são 

o glicogênio hepático e muscular e a gordura do seu tecido adiposo (PETTIGREW, 

1981). Essas fontes de energia são as responsáveis por sua sobrevivência até que a 

amamentação seja suficiente para suprir sua demanda nutricional (THEIL ET AL., 

2011).  
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Tendo em vista que os leitões possuem melhor desempenho quando as matrizes são 

suplementadas na gestação, como por exemplo, maior probabilidade de manter os 

graus de crescimento, absorção dos nutrientes, aumento de imunidade nas fases 

futuras, assim garantindo um melhor retorno financeiro ao produtor. Sendo assim, 

surge a necessidade de avaliar fatores que podem influenciar em um melhor 

desenvolvimento do animal na fase de gestação. É de suma importância avaliar a 

influência da suplementação das matrizes gestantes como fator sobre o peso dos 

leitões e número de óbitos na hora da parição, para assim corrigir erros, como no 

manejo, que possam atrapalhar a produtividade. Por tanto é válido ressaltar que a 

suplementação das matrizes gestantes é crucial para o sucesso na produção de leite 

materno, no desempenho do ganho de peso dos leitões, menor número de óbitos e 

consequentemente na eficiência de produtividade das matrizes. 

Material e Métodos 

Delineamento Experimental 

O estudo consiste em uma pesquisa experimental, no qual o intuito foi fazer a avalição 

da influência do uso de suplementação comercial na alimentação das matrizes suínas 

sobre o peso dos leitões e número de óbitos ao nascimento. 

A pesquisa foi realizada em uma granja de suinocultura no estado do Espírito Santo, 

que trabalha com as fases de gestação, maternidade e creche na vida dos suínos, ao 

qual esses animais posteriormente serão direcionados para outra granja com as fases 

de engorda e terminação. A pesquisa foi realizada em 6 (seis) matrizes gestantes. 

Esses animais foram escolhidos aleatoriamente de forma homogênea, sendo 3 (três) 

matrizes controle, e as outras 3 (três) com a introdução do suplemento na alimentação. 

Os dados foram adquiridos por meio de avaliação do peso médio entre as leitegadas 

ao nascimento e a contagem dos mesmos; 

Foi utilizado na alimentação das matrizes suplementação vitamínica comercial, na 

dose de 15g/kg de ração, por 114 dias. 
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Metodologia de obtenção de dados 

Foi introduzido na alimentação de 3 matrizes gestantes uma suplementação comercial 

durante a sua fase de gestação. Após o nascimento dos leitões, eles foram pesados, 

e os mesmo devem conter um peso padrão e menor número de óbitos em comparação 

as matrizes não suplementadas. Ao todo sucederam 6 matrizes, divididos em 3 grupos 

de suplementadas e 3 não. 

 

Tabela 1 - Divisão dos grupos para obtenção dos dados 

Grupo Método 

Grupo 1 

Os animais foram mantidos na rotina normal da granja em questão, sem a 

introdução do suplemento comercial em sua alimentação na fase de gestação. 

Identificação: os animais foram marcados com caneta permanente na pele e 

colocados em uma única fileira dentro da sala. 

Grupo 2 

Os animais que foram feitas a introdução do suplemento comercial em sua 

alimentação na fase de gestação. 

Identificação: Foram posicionados em fileira a frente das matrizes não 

suplementadas. 

Fonte: Martins, 2022. 
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Fonte: Martins, 2022. 

Figura 3 - Matrizes suplementadas  

Figura 1 e 2 - Matrizes não suplementadas  

A B 

Em A) observa-se matriz com marcação 

a caneta na região dorsal.  
Em B) observa-se matrizes não 

suplementadas posicionadas em fileira.  

C 

Em C) observa-se matrizes suplementadas posicionadas em fileira a 

frente das não suplementadas. 

Fonte: Martins, 2022. 
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Fonte: Martins, 2022. 

Fonte: Lavizoo, 2022. 

Figura 4 e 5 - Leitões de uma das matrizes sendo pesados. 

Figura 6 - Suplemento utilizado na alimentação das 

matrizes. 

 

Em D) observa-se leitões sendo pesados em uma 

balança convencional, com auxílio de uma caixa de 

supermercado. 

D 

Em E) observa-se estudante pesando os 

leitões. 

E 
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Análise estatística 

A análise estatística foi realizada utilizando o software GraphPad Prism Versão 7.0.1 

(GraphPad software, Inc, USA, Versão Completa). Os dados foram analisados quando 

a normalidade utilizando o teste Shapiro-Wilk, e avaliados intergrupos utilizando o 

teste t de student. Foi considerado diferença significativa valores de p<0,05. 

Resultados e Discussão 

A nutrição da fêmea suína é uma área bastante pesquisada e de constantes desafios 

no sentido de atender matrizes atualmente mais precoces, mais produtivas e, 

nutricionalmente mais exigentes. As práticas de alimentação das diferentes classes 

de fêmeas embora tenham objetivos específicos, estão correspondentes, o que faz 

com que o programa de nutrição em uma determinada fase tenha efeitos significativos 

no desempenho alcançado na fase posterior. Todas as fases da gestação são 

importantes quanto à nutrição, sendo necessário adequar os níveis nutricionais para 

cada uma delas, pois o alimento é fornecido de forma restrita. O não cumprimento 

destas exigências influencia a taxa de crescimento e desenvolvimento dos fetos no 

útero e consequentemente o peso ao nascimento (SHERER D.M., 2001; ABULAFIA 

O., 2001). 

Fase inicial da gestação (primeiros 30 dias): caracteriza-se pela ligação embrio-

maternal, início da formação da placenta e anexos fetais, o que exige, portanto, menor 

necessidade de ganho de peso e reserva energética da fêmea. Neste período, tanto 

uma subnutrição como uma supernutrição pode ser prejudicial. Uma alimentação 

deficiente pode resultar em menor síntese de NO e de poliaminas, o que resulta, em 

menor vascularização placentária e transferência de nutrientes da mãe ao feto. Isto 

leva à subnutrição fetal, comprometendo o crescimento intrauterino. Por outro lado, 

altos níveis de consumo alimentar durante o início da gestação também podem 

exercer influência negativa sobre a sobrevivência embrionária (SHERER D.M., 2001; 

ABULAFIA O., 2001). 

Fase intermediária da gestação (31 a 85 dias): fase da gestação em que há a 

recuperação das reservas corporais das fêmeas, mobilizadas na lactação anterior. A 
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nutrição após o período crítico inicial da prenhez e até o início do terço final da 

gestação influencia mais a composição corporal da fêmea do que o tamanho da 

leitegada ou o peso dos leitões (SHERER D.M., 2001; ABULAFIA O., 2001). 

Fase final da gestação (86 dias até o parto): Nesta fase a necessidade de ganho e 

reserva energética torna-se, expressivamente, maior quando comparada aos dois 

períodos anteriores, uma vez que representa a fase de maior intensidade de 

crescimento fetal. O aumento do consumo energético e protéico no último terço de 

gestação pode aumentar o PN (SHERER D.M., 2001; ABULAFIA O., 2001). 

Gráfico 1 - Peso médio das ninhadas (kg) - Teste t de student 

 

Ao analisarmos os grupos suplementadas e não suplementadas, observamos 

diferença estatística significativa (representada pelo asterisco e pelo valor de 

p=0,0119). Neste contexto, podemos afirmar seguramente que matrizes 

suplementadas conceberam ninhadas de leitões relativamente com maior peso se 

comparado a matrizes não suplementadas. 

Segundo CHEN e colaboradores (2019), no período que antecedem o parto das 

matrizes é quando ocorre o maior crescimento dos fetos, fazendo com que a mesma 

precise de um teor energético maior para suprir toda a demanda da gestação. Caso 

não consiga este suprimento através da dieta, ela irá retirar esta energia da sua 

gordura e proteína corporal, o que poderá causar alta perda de seu peso e dos leitões. 
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É no terço final da gestação das matrizes que ocorre o aumento de pesos dos fetos, 

podemos analisar essas informações no gráfico abaixo disponibilizado pela empresa 

Auster nutrição animal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

O peso do leitão ao nascimento (PN) é considerado um dos principais fatores 

diretamente relacionados à sua sobrevivência, bem como com seu peso ao desmame 

e desempenho posterior, até o momento do abate (QUINIOU ET AL., 2002.)  

Segundo VAN RENS e colaboradores (2005), um menor PN predispõe a uma menor 

chance de sobrevivência. Leitões com baixo PN possuem menores níveis de reservas 

energéticas corporais, maior sensibilidade ao frio, demoram mais tempo para atingir 

o complexo mamário e mamar efetivamente, além de terem menor habilidade em 

escolher os melhores tetos. Todos esses fatores em conjunto levam a uma menor 

ingestão de colostro e leite, menor aquisição de imunidade passiva, gerando um 

quadro de subnutrição, o que resulta em maior mortalidade pós-natal e 

comprometimento do desenvolvimento.  

Outro fator interessante a ser destacado e associado ao baixo PN é a perda de peso 

nas primeiras 24 horas de vida, a qual também pode contribuir com a taxa de 

Figura 7 – Etapas da gestação de uma matriz 

 

Fonte: Auster nutrição animal, 2022. 
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mortalidade durante o período neonatal. Além disso, a capacidade termorregulatória 

dos leitões possui grande impacto em sua viabilidade, sendo este parâmetro 

fisiológico diretamente relacionado ao PN, segundo e colaboradores (2008). Leitões 

mais leves possuem maior superfície corporal em relação ao seu peso, sendo, 

portanto, mais propensos a um quadro de hipotermia. (HERPIN P., 2002; DAMON M., 

2002; LE DIVIDICH J., 2002).  

Gráfico 2 - Média de animais viáveis por ninhada - Teste t de student 

 

Ao analisarmos os grupos suplementadas e não suplementadas, não observamos 

diferença estatística significativa (representada pela ausência do asterisco e pelo valor 

de p=0,0705). Neste contexto (excluindo os animais deficientes e de baixa 

viabilidade), podemos afirmar que matrizes suplementadas conceberam ninhadas de 

leitões com número de animais relativamente próximos. Em outras palavras, pode ser 

que a suplementação não se apresentou tão eficaz assim no que diz respeito ao 

número de leitões concebidos.  

Durante a gestação, a porca necessita estar com uma condição corporal adequada 

para que ocorra a parição de uma leitegada numerosa e uniforme e não ocorram 

problemas durante o parto. A condição corporal pode ser manipulada por meio de 

ajustes nutricionais, como por exemplo a adição de aminoácidos que participam da 

síntese proteica muscular e funções metabólicas importantes no corpo do animal, 

dentre estes aminoácidos destaca-se a arginina (FONSECA, 2016). 
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Há uma correlação entre a sobrevivência dos fetos e a nutrição fetal, que é 

determinada pela quantidade de nutrientes transferidos pela mãe, a qual depende 

tanto do tamanho da placenta como do fluxo sanguíneo, segundo VAN RENS e 

colaboradores (2005). 

Uma placenta pouco eficiente passa a ser a principal responsável pelo aumento da 

taxa de mortalidade pré-natal. Isto se torna uma característica importante, uma vez 

que o desempenho pós-natal é determinado, em grande parte, pelo desenvolvimento 

intrauterino (WILSON M.E., 1998; BIENSEN N.J., 1998; YOUNGS C.R., 1998; FORD 

S.P., 1998). 

Segundo um estudo feito por VALLET e colaboradores (2001), a herdabilidade 

encontrada para eficiência placentária (EP) é superior à observada para a capacidade 

uterina ou nascidos totais. Neste sentido, VONNAHME e colaboradores (2002) 

sugerem que a seleção com base nessas características poderia resultar em uma 

diminuição de perdas fetais, uma vez que fêmeas selecionadas para uma alta EP tem 

um maior número de leitões/ leitegada do que as selecionadas para uma baixa EP. 

BAXTER e colaboradores (2008), afirmam que a densidade e o número total de 

aréolas também são as características placentárias mais importantes no que diz 

respeito à sobrevivência dos leitões durante o período gestacional. Estas estruturas 

são os principais sítios de transferência de nutrientes no útero, surgem em torno do 

30º dia de gestação. Aréolas mais densas melhoram o ambiente intrauterino, chances 

de crescimento, desenvolvimento e sobrevivência dos leitões. 
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Gráfico 3 - Média de animais totais por ninhada – Teste t de student

 

Ao analisarmos os grupos suplementadas e não suplementadas, observamos 

diferença estatística significativa (representada pelo asterisco e pelo valor de 

p=0,0161). Neste contexto, podemos afirmar que em números totais, contando viáveis 

e não viáveis (excluindo natimortos e mumificados), as matrizes suplementadas 

conceberam maior número de leitões se comparado com matrizes não 

suplementadas. 

Tabela 2 – Peso médio das ninhadas e animais concebidos viáveis ou não. 

Grupo Peso Ninhadas (kg) Leitões Viáveis Leitões Totais 

Não Suplementado 21,57 ± 0,6064 16 ± 0,5774 16 ± 0,5774 

Suplementado 25,97 ± 0,8007 18 ± 0,5774 18,67 ± 0,3333 

Legenda: ± EPM, ou erro padrão da média. 

 

Estudos feitos por RAMANAU e colaboradores (2004), indicam que a suplementação 

em porcas gestantes e lactantes melhora a eficiência reprodutiva e o desempenho 

das leitegadas e aumenta o peso dos leitões ao nascer. A suplementação na dieta 



27 
 

das porcas pode aumentar o número de leitões nascidos totais e vivos (DOBERENZ 

ET AL., 2006). 

As exigências de proteína e aminoácidos aumentam durante a gestação, devido ao 

crescimento dos fetos e estruturas relacionadas ao desenvolvimento da glândula 

mamária. Sendo assim para obter um melhor desempenho reprodutivo das porcas, 

leitegadas de maior peso e uniformidade, é necessária a suplementação de 

aminoácidos durante a gestação (FONSECA, 2016). 

CHE e colaboradores (2013), utilizaram arginina dos 30 aos 90 e dos 20 aos 114 dias 

de gestação e observaram que com a suplementação até os 114 dias de gestação o 

número de leitões natimortos diminuiu e aumentou o peso de leitegada total e viva, 

indicando vantagens do uso de arginina até o parto. LIU e colaboradores (2012), 

utilizaram arginina dos 90 aos 107 dias de gestação e também perceberam uma 

redução no número de leitões natimortos e aumento no peso dos leitões nascidos 

vivos. 

Conclusão 

Mediante ao estudo sobre a avaliação da influência do uso de suplementação 

comercial na alimentação das matrizes suínas, considerando os dados coletados, 

ressalta-se que a suplementação das matrizes suínas gestantes demonstrou em 

resultados uma eficiência superior ao peso das ninhadas e a média de animais totais 

por ninhada, comparando as matrizes suínas gestantes que não receberam 

suplementação nutricional, sendo assim, há a comprovação da importância do estudo 

e a necessidade de práticas e aprimoramento no planejamento nutricional no período 

de gestação das matrizes suínas para obtenção de melhores resultados. 
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4 Perspectivas futuras 

Para uma análise de informação que assegurem melhor os dados do estudo, 

recomenda-se a utilização de um número amostral maior, analisando mais que três 

matrizes. Além de fazer um estudo da avaliação do colostro dessas matrizes, para 

análise de proteínas. 
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Anexo 1 - Componentes do suplemento. 

Fonte: Lavizoo, 2022. 
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